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Num dia dedicado aos Monumentos e ao que eles

representam como património nacional ou mesmo da

humanidade tenho de congratular quem não deixou de fora

uma área da sociedade que tanta importância granjeou ao

longo do século XX.
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Neste contexto e referindo-me ao nosso país não posso

deixar de referir o excelente trabalho feito, em prol do

património e cultura, pelo Museu do Desporto.
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Quanto a mim, no que diz respeito a trabalhos sobre o

olimpismo e à procura da sua documentação histórica tudo

se precipitou há exatamente quarenta anos. Em 1976

colaborei ativamente no Caderno “O Jornal”, dedicado aos

Jogos Olímpicos de Montreal.
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Anos mais tarde, em Estocolmo, em 1992, ao saber da

existência de um pequeno filme da Maratona Olímpica de

1912.

Consegui que a televisão sueca me oferecesse uma cópia.
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Em 1994 publiquei um dos Cadernos de “A Bola” 100 Anos

do Movimento Olímpico, e o que patrimonialmente eles

representavam o que me deu coragem para escrever o livro

publicado, em 1996, pelos CTT, “Os Jogos Olímpicos”.
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Em 2003 tive acesso no Museu Olímpico de Lausanne a

uma pasta referente a Portugal, com uma série de

documentos desconhecidos para nós, entre os quais se

encontrava a primeira “pedra” da História do Olimpismo em

Portugal.
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A carta em que o médico do rei D. Carlos, D. António de

Lencastre, aceitava o convite, feito por Pierre de Coubertin,

para passar a integrar o CIO.
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A carta atrás referida é o primeiro documento olímpico

português mas é o Conde de Penha Garcia quem põe, de

facto, o “motor” olímpico a trabalhar”.
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´Penha Garcia é um dos grandes Presidentes, neste caso do

antepassado do COP, a Sociedade Promotora de Educação

Física, e que logo, em 1910, organizou a primeira edição

dos Jogos Olímpicos Nacionais.
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Outro elemento importante foi D. Carlos I. Estou aliás

convencido que não fora o seu assassinato a 1 de Fevereiro

de 1908, Portugal teria participado, logo nesse ano, nos

Jogos Olímpicos de Londres.
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Poderia continuar por aqui mas a minha ideia, era, é, referir

um pouco do amago do desporto olímpico, quando ele se

confunde com cultura e religião e sobre o qual existe

nomeadamente em Olímpia um vasto património desportivo-

cultural.
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Refiro-me ao que é considerado o nascimento dos Jogos

Olímpicos, no ano 776 a.C. data que tem uma tão grande

importância para a Grécia que ela representa a base de toda

a sua cronologia histórica.
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Assim, segundo o sofista Hípias, um certo Coroebus da

Élida venceu a corrida do estádio (192,27m) nos primeiros

Jogos Olímpicos.
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Voltemos a Coroebus.
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Porquê uma única corrida? Porquê 192,27m. Porquê

Coroebus?
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No festival que se realizava periodicamente em Olímpia em

homenagem a Zeus consistia privilégio especial o acender a

pira do seu altar e a escolha recaía no jovem, pertencendo a

conjunto de representantes das diversas regiões helénicas,

vencedor da corrida, na distância de um “estádio” que

corresponde a seiscentas vezes o pé de Hércules, que

terminava precisamente junto ao altar.
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A história do desporto é pela sua influência secular a história

da civilização ocidental o qual para além dos cometimentos

desportivos envolve sítios, regras, valores etc.
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